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CRISE DA OI:
SINTTEL-RS MOSTRA FORÇA E LIDERANÇA 

NA DEFESA DOS TRABALHADORES(AS)
Os últimos meses foram de grandes incertezas e desafios para os trabalhadores da OI e suas subsidiárias. Mas a ação 
rápida do Sindicato e das federações, em nível nacional, e a mobilização dos trabalhadores da Serede trouxeram algumas 

garantias e permitiram o pagamento dos salários e dos direitos. A luta continua em 2026. PÁGINA 2.

Ao chegarmos ao final de mais um ano, o SINTTEL-RS saúda todas as trabalhadoras e 
todos os trabalhadores do setor de telecomunicações, que, com dedicação e 
esforço diário, mantêm a comunicação do nosso estado e do país funcionando, 

mesmo diante de tantos desafios.
2025 foi um ano marcado por lutas, resistência e mobilização. Enfrentamos incer-
tezas, ataques a direitos, situações de insegurança para os trabalhadores, como a 
da Oi e suas subsidiárias, e os efeitos de políticas que ainda insistem em precarizar 
o trabalho. Ainda assim, a categoria mostrou, mais uma vez, que união, organiza-
ção e solidariedade são as maiores forças dos trabalhadores. Em cada negocia-
ção, assembleia, mobilização e ação coletiva, reafirmamos que nenhum direito é 

favor e que o futuro se constrói com participação.
O SINTTEL-RS esteve presente em todos esses momentos, defendendo empregos, 
salários, mais segurança, condições dignas de trabalho e respeito aos trabalha-
dores e trabalhadoras das telecomunicações, da ativa, aposentados e pensionis-
tas. Seguiremos vigilantes, firmes e combativos, porque sabemos que os desafios 

continuam, mas também sabemos que juntos somos mais fortes.
Que o NATAL seja um tempo de descanso, reflexão e renovação das esperanças, 
junto às famílias e pessoas queridas. E que 2026 chegue com mais conquistas, 

mais diálogo, mais justiça social e mais valorização do trabalho.
Boas festas, FELIZ NATAL e um ANO NOVO de luta, 

saúde e solidariedade para toda a categoria!



Gilnei Porto Azambuja
Presidente do SINTTEL­RS

 EDITORIAL 
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A grave crise enfrentada pela Oi 
não é um fato isolado nem fruto do 
acaso. É consequência direta de um 
modelo fracassado de privatização 
das telecomunicações, que prometeu 
eficiência, investimentos e universali-
zação dos serviços, mas entregou pre-
carização, desmonte de empresas es-
tratégicas e insegurança para traba-
lhadores e para a população. Hoje, a 
situação da Oi escancara essa falên-
cia e coloca em risco milhares de em-
pregos, direitos históricos e a sobera-
nia nacional nas comunicações.

Por conta desta situação, os últi-
mos meses foram de grandes incerte-
zas e desafios para os trabalhadores 
da OI e suas subsidiárias. Mas a ação 
rápida do Sindicato e das federações, 
em nível nacional, e a mobilização dos 
trabalhadores da Serede e Tahto, entre 
outros, trouxeram algumas garantias e 
permitiram o pagamento dos salários 
e dos direitos. 

O SINTTEL-RS, em unidade com as 
federações FITRATELP, FITTLIVRE e 
FENATTEL, tem atuado de forma firme 
e permanente para garantir que a 
conta dessa crise não recaia sobre os 
trabalhadores e para impedir que o 
Brasil assista, passivamente, ao des-
monte de uma empresa essencial ao 
interesse público.

Em reunião realizada no dia 
18/11, as federações levaram ao 
Ministro das Comunicações, Frederico 
de Siqueira Filho, propostas concretas 
para assegurar a recuperação da Oi, 
a manutenção dos serviços essencia-
is e a preservação dos empregos. As 
entidades foram categóricas: o país 
não pode abrir mão de uma empresa 
que garante conectividade e telefonia 
fixa em milhares de municípios, muitos 
deles onde nenhuma outra operadora 
atua por falta de interesse econômico.

A infraestrutura da Oi segue sendo 
vital para escolas, hospitais, órgãos de 
segurança pública e para serviços 
sociais básicos, como a rede de 
lotéricas, fundamental para o acesso 
da população a benefícios como o 
Bolsa Família e a serviços bancários 
em regiões desassistidas. Destruir 
essa estrutura é aprofundar desigual-
dades, isolar comunidades inteiras e 
comprometer a soberania nacional em 
um setor estratégico.

RECUPERAR, NÃO LIQUIDAR
As federações e sindicatos têm 

reafirmado, em todas as instâncias, 
que o foco deve ser a recuperação da 
Oi, e não sua liquidação. Por isso, 
seguem articulando ações junto à 

ANATEL, ao Executivo, ao Legislativo e 
ao Judiciário, além da construção de 
Audiências Públicas na Câmara e no 
Senado, ampliando a pressão política 
e social em defesa da empresa, dos 
empregos e dos serviços prestados à 
população.

PARTICIPAÇÃO ATIVA 
DO SINTTEL-RS

O SINTTEL-RS tem participado 
ativamente dessas articulações, dia-
logando com trabalhadores, autorida-
des e entidades representativas, e 
denunciando qualquer tentativa de 
ataque aos direitos, aos empregos e ao 
papel estratégico da Oi para o Brasil.

No dia 25/11, o presidente do 
SINTTEL-RS, Gilnei Azambuja, partici-
pou da primeira reunião oficial entre 
os trabalhadores e o interventor da 
Oi, Bruno Rezende, solicitada pela 
FITRATELP e demais federações. As 
entidades cobraram garantias ime-
diatas do pagamento de salários e do 
13º, alertando para a gravidade da 
situação vivida pelos trabalhadores 
da Oi e de suas subsidiárias.

Também foi defendida a criação 
de uma mesa de negociação perma-
nente, capaz de viabilizar a sobrevivên-
cia da empresa com qualidade na 
prestação de serviços, pagamento de 
dívidas e geração de caixa suficiente 
para assegurar sua sustentabilidade. 
Recuperar a Oi e preservar cerca de 20 
mil empregos diretos e indiretos 
tornou-se uma pauta comum entre 
sindicatos e interventoria.

Outro ponto central foi a Fundação 
Atlântico. As entidades exigiram es-
clarecimentos sobre a dívida da Oi e 
reafirmaram que qualquer reestrutura-
ção deve garantir a continuidade do 
patrocínio da Fundação. O interventor 
afirmou que a Fundação não corre ris-
cos, mas o movimento sindical seguirá 
vigilante.

Como encaminhamento, foi defini-
do um protocolo de ações futuras, com 
reuniões periódicas e o compromisso 
de respeitar integralmente a legisla-
ção trabalhista, as decisões da 7ª Va-
ra Empresarial/RJ e os direitos pre-
vistos no Acordo Coletivo de Traba-
lho, incluindo as estabilidades provisó-
rias.

A agenda das entidades segue 
intensa: cobrança por uma gestão 
profissionalizada, diálogo com a ad-
ministradora judicial, atuação perma-
nente em Brasília, acompanhamento 
jurídico da Recuperação Judicial e 
mobilização contínua da categoria.

A luta em defesa da Oi é, também, 

uma luta contra o modelo privatista 
que desmontou o setor de telecomuni-
cações no Brasil. A situação atual da 
empresa comprova que entregar um 
setor estratégico ao mercado, sem 
compromisso social, resulta em pre-
carização, insegurança e exclusão. 

O SINTTEL-RS e as federações 
seguem firmes: empregos, direitos e 
sobeorania nã se negociam. 

CRISE DA OI: SINTTEL-RS MOSTRA FORÇA E 
LIDERANÇA NA DEFESA DOS TRABALHADORES(AS)

OI: CRISE ANUNCIADA, LUTA 
PERMANENTE

A crise enfrentada pela Oi e 
por suas subsidiárias, 
especialmente a Serede, não é 
um fato isolado nem fruto do 
acaso. É resultado direto de um 
modelo de privatização 
fracassado, que desmontou um 
setor estratégico, precarizou 
relações de trabalho e colocou 
milhares de trabalhadores e 
trabalhadoras em situação de 
insegurança.

Nos últimos meses, a categoria 
viveu atrasos salariais, incertezas 
quanto ao futuro, ameaças a 
direitos básicos, ao plano de 
saúde e à previdência 
complementar. Como mostramos 
nesta edição, foi somente com 
organização, mobilização e ação 
sindical firme que foi possível 
garantir minimamente os 
pagamentos de salários e 
impedir danos ainda maiores. 

O SINTTEL-RS, em unidade 
com as federações nacionais, 
esteve presente em todas as 
frentes: mediações no TRT-4, 
articulações políticas em Brasília, 
diálogo com a interventora e 
mobilizações em diferentes 
estados. Essa atuação, relatada 
nas páginas deste jornal, 
reafirma um compromisso 
histórico: a crise não pode, e 
não será, paga pelos 
trabalhadores.

Defender a recuperação da Oi, 
e  não sua liquidação, é também 
defender o interesse público. A 
empresa segue essencial para a 
conectividade de milhares de 
municípios, para escolas, 
hospitais, serviços públicos e 
políticas sociais. Destruir essa 
estrutura é aprofundar 
desigualdades e comprometer a 
soberania nacional.

Ao longo desta edição, 
também destacamos negociações 
coletivas, a importância da 
sindicalização, a atuação junto a 
aposentados e pensionistas e a 
defesa permanente dos direitos 
previdenciários. Todos esses 
temas dialogam com um mesmo 
eixo: só a organização coletiva é 
capaz de enfrentar os ataques e 
garantir futuro digno à categoria.

A luta continua em 2026. 
Seguiremos vigilantes, firmes e 
mobilizados, porque direitos não 
são favores e nenhuma conquista 
se sustenta sem participação. É 
com essa convicção que segui-
mos, juntos, na defesa dos traba-
lhadores e do setor de telecomu-
nicações no Brasil. BOA LEITURA!

MEDIAÇÕES NO TRT-4
As mediações solicitadas pelo 
SINTTEL-RS ao TRT-4/RS - dias 
11/11 e 1º/12 - garantiram o 
pagamentos dos salários atrasados 
e férias dos trabalhadores na 
Serede. Foi uma batalha vencida, 
fruto da mobilização da categoria e 
da firme atuação do Sindicato, da 
CUT e da FITRATELP. Mas a luta 
continua: seguimos vigilantes para 
garantir o pagamento da locação, 
plano de saúde e das verbas 
rescisórias. 

FITRATELP NA REDIR
O presidente da Fitratelp, João 
Moura, também foi convidado a 
participar da última Reunião de 
Diretoria (REDIR) do ano do 
SINTTEL-RS para esclarecer dúvidas 
e trazer os últimos movimentos em 
relação a situação da Oi e suas 
subsidiária e os impactos e direitos 
dos trabalhadores. 

GRANDE ATO ESTADUAL
No dia 22/12 os trabalhadores na 
Serede realizaram um grande ato 
estadual em Porto Alegre, em 
protesto contra a decretação da 
falência da Serede. Os 
trabalhadores denunciaram o calote 
da OI, que poderá deixar os 
trabalhadores e sus famílias sem o 
pagamento dos seus direitos. 
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 SINDICALIZAÇÕES 

 NEGOCIAÇÕES COM AS EMPRESAS 

Ao longo de todo o ano, o 
SINTTEL-RS mantém ativa sua 
campanha permanente de sindi-
calização, reafirmando que a 
organização coletiva é o principal 
instrumento para defender as 
conquistas históricas e avançar em 
novos direitos para a categoria. Em 
um cenário de ataques constan-
tes, tentativas de retirada de direi-
tos e precarização das relações de 
trabalho, fortalecer o sindicato é 
fortalecer a própria luta dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

DIÁLOGO DIRETO COM A 
BASE - Dirigentes do SINTTEL-RS 
estiveram, entre novembro e de-
zembro, nos portões de diversas 
empresas realizando panfletagem 
e dialogando diretamente com a 
categoria. A atividade teve como 
foco reforçar a importância da 
sindicalização, entregar edição 
específica do boletim O Parceiro e 
material esclarecendo os trabalha-
dores sobre os acordos e conven-
ções coletivas e os direitos da 
categoria, bem como sobre os 
benefícios exclusivos que somente 
os sindicalizados têm.

Além disso, durante as ativida-
des, os dirigentes registram recla-

mações e apontamentos que serão 
formalmente encaminhados à 
empresa, garantindo acompanha-
mento e retorno — porque nenhu-
ma demanda da base fica sem 
resposta quando há organização 
sindical.

SINDICALIZAR-SE É FORTA-
LECER A LUTA DE TODA A CATE-
GORIA - O material entregue 
reforça que o SINTTEL-RS é muito 
mais do que uma entidade de 
representação. Fundado em 1941, 
o sindicato é um espaço perma-
nente de luta, resistência e 
proteção da categoria. Sua força 
vem da participação ativa de cada 
trabalhador  e  trabalhadora. 
Sindicalizar-se é um ato de cora-
gem, consciência e compromisso 
coletivo: é dizer não aos retroces-
sos e fortalecer quem está diaria-
mente na linha de frente da defesa 
dos direitos.

A campanha permanente do 
SINTTEL-RS reafirma que só com 
unidade e participação é possível 
enfrentar os desafios do presente 
e construir um futuro melhor para 
toda a categoria. Sindicalize-se. 
Fortaleça quem luta por você. 
Fortaleça a luta coletiva.

SINDICALIZAÇÃO: FORTALECER HOJE, PARA GARANTIR O AMANHÃ

ABILITY – Assembleia dia 
13/11 para avaliação e deliberação 
da proposta de ACT 2025-2026 e 
PPR 2025. Proposta apro-vada. 

ALGAR TELECOM – Assembleia 
nacional dia 18/11 para aprecia-
ção e deliberação sobre a proposta 
de ACT 2025/2026 apresentada 
pelo Grupo Algar. Proposta foi 
aprovada.

TLP – Assembleia dia 26/11 
para análise e deliberação da pro-
posta de PPR referente ao ano de 
2025. A proposta foi aprovada por 
ampla maioria e os pagamentos, 
estimados em R$ 806,67, será feito 
em duas parcelas:  uma até 
20/12/25 – valor referente ao 1º 
semestre, e outra em 30/04/26 
(referente ao 2º semestre).

UNIFIQUE – Assembleia dia 
24/11 para deliberar sobre a pro-
posta do PPR 2025, para os traba-
lhadores/as na Unifique. A proposta 
foi aprovada por unanimidade e o 
pagamento será feito em parcela 
única no dia 31/03/2026.

TCHÊ TURBO - Assembleia dia 
3/12, com pauta de deliberação da 
proposta de PPR 2025 negociado 
com a empresa. Proposta foi apro-
vada.

OI – Assembleia dia 5/12 para 
apreciação e deliberação da pro-

posta de ACT 2025/2026. A propos-
ta foi aprovada. 

OPERADORES DE MESA TELE-
FÔNICA – Assembleia dia 18/12 
para análise e deliberação da pau-
ta de reivindicações para celebra-
ção da Convenção Coletiva 2026, 
que foi aprovada. 

TELEMONT – Assembleia dia 
9/12 para deliberar sobre a pro-
posta do PPR 2025. Proposta 
aprovada. 

PROCISA - Nos dias 5 e 19/11 o 
SINTTEL-RS reuniu com a Procisa 
para esclarecer diversas denúncias 
que chegaram ao Sindicato envol-
vendo entrega e devolução de EPI; 
metas, produtividade e remunera-
ção variável; treinamento e cer-
tificação NR10 para novos trabalha-
dores; jornada, horas extras e quan-
tidade de trabalhadores; questões 
relacionadas ao ACT; e a negociação 
sobre o PPR. Depois das cobranças 
e pressão do Sindicato, a empresa 
apresentou encaminhamentos para 
todas as questões. O Sindicato 
segue acompanhando o andamento 
das situações. 

SINOS - O SINTTEL-RS esteve, em 
novembro, em frente à empresa 
Sinos Telecomunicações, dialogan-
do diretamente com os trabalhado-
res que vêm sendo prejudicados 
pela decisão unilateral da empresa 
de retirar a representação sindical 

dos telefônicos e transferi-la para o 
Sindicato da Construção Civil, 
manobra sem respaldo real e que 
já está causando graves per-das à 
categoria. A direção do SINTTEL-RS 
distribuiu material informativo, con-
versou com os trabalhadores e re-
forçou esclarecimentos fundamen-
tais sobre este ataque da empresa. 
Também foi passado um abaixo-as-
sinado para que o Sindicato conti-
nue representando estes trabalha-
dores. Entre os direitos que os tra-
balhadores perderão estão: Anuê-
nio; Cesta alimentação; Serviço de 
telemedicina; Cursos técnicos e de 
qualificação; Acesso à colônia de 
férias; Reajustes anuais na data-
base de fevereiro; alojamento digno 
nas viagens; e demais cláusulas 
econômicas e sociais do ACT. Muitos 
trabalhadores relataram indignação 
e surpresa ao per-ceber a dimensão 
dos prejuízos. A presença do sindi-
cato, o diálogo aberto e a distribui-
ção de material informativo foram 
fundamentais para expor a gravida-
de da situação e fortalecer a mobili-
zação. O SINTTEL-RS já acionou 
todos os meios legais e institucio-
nais para reverter esse ataque.

          

 TÁ LIGADO... 

LIBERDADE SINDICAL
O SINTTEL-RS participou, dia 9/12, 

de audiência pública no pelo Mi-
nistério Público do Trabalho no Rio 
Grande do Sul (MPT-RS), que debateu a 
liberdade sindical e a promoção da 
diversidade no am-biente de trabalho. 
A atividade apresentou projetos 
voltados ao combate aos atos antissin-
dicais e ao fortalecimento da inclusão e 
da representatividade no movimento 
sindical, reforçando a importância do 
respeito à diversidade como elemento 
fundamental para a democracia e para 
a organização dos trabalhadores. A

INTEGRAÇÃO NA TELEMONT
O SINTTEL-RS esteve presente na 

integração dos novos trabalhadores e 
trabalhadoras da Tele-mont, reafir-
mando seu compromisso com a 
categoria e com a defesa dos direitos 
de todos os profissionais do setor. 
Representando o Sindicato, os dirigen-
tes Cléber, Diogo e Mateus apresenta-
ram a entidade, destacando a impor-
tância da organização coletiva e as 
vantagens de ser sindicalizado. Ao final 
da integração, nove novos trabalhado-
res se sindicalizaram.

NEGOCIAÇÃO COLETIVA
O SINTTEL-RS participou do 

encontro Semana Nacional de Pro-
moção da Negociação Coletiva, 
realizado no dia 27/11,  na Supe-
rintendência Regional do Trabalho no 
RS (SRTb/RS), reafirmando seu com-
promisso com o acompanhamento 
permanente dos debates sobre ter-
ceirização, trabalho decente e nego-
ciação coletiva. 

RECURSOS PARA REFORMA DA 
SEDE ITAMAR

Dirigentes do SINTEL-RS reuniram 
com o deputado Paulo Pimenta 
(PT/RS) a fim da buscar recursos para 
reforma da Sede Itramar (Instituto 
Avançar), atingida pela enchente. 

CONSELHO DELIBERATIVO
O SINTTEL-RS realizou, dia 12/12, 

o último Conselho Deliberativo (CD) do 
ano. No encontro - realizados sistemati-
camente - foram tratados diversos te-
mas relacionados à categoria, a situa-
ção da Oi, e encaminhados alguns as-
suntos para o início de 2026.



          

 INFORME JURÍDICO 
O SINTTEL-RS lembra que têm à disposição da categoria vários profissionais de direitos, 

aptos a atender e a orientar em diferentes áreas. O serviço é para toda a categoria, mas 
os sindicalizados têm descontos nos honorários. Qualquer dúvida entre em contato com 
o Sindicato e receba as orientações necessárias. Confira, abaixo, os escritórios conveniados:
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 APOSENTADOS E PENSIONISTAS  COLÔNIA DE FÉRIAS DE RONDINHA 

SINTTEL-RS ENTREGA LIVRO HISTÓRICO 
EM ATIVIDADE COM APOSENTADOS

O SINTTEL-RS realizou, entre 
novembro e dezembro , a entrega 
do livro “A História do Sindicato 
dos Telefônicos do Rio Grande do 
Sul – 1939–2019” em diversas 
oportunidades. Um dos parceiros 
de luta que recebeu a edição foi o 
vereador Adeli Sell, histórico aliado 
das lutas dos trabalhadores e do 
Sindicato ao longo de décadas. A 
entrega ocorreu durante uma ativi-
dade voltada aos aposentados e aposentadas, realizada em parceria 
com o Instituto Avançar.

Além do vereador, diversas outras personalidades, bem como 
trabalhadores da ativa e aposentados, também têm recebido a obra, 
que registra momentos marcantes da trajetória de resistência, 
organização e conquistas da categoria telefônica no Rio Grande do Sul.

VERANEIO A PREÇO JUSTO PARA 
QUEM TRABALHA O ANO TODO

Depois de um ano inteiro de trabalho intenso, dedicação e luta diária, os 
trabalhadores/as telefônicos merecem descansar com qualidade, tranquilidade 
e sem pesar no bolso. Por isso, o SINTTEL-RS reforça o convite para que os sindica-
lizados e suas famílias aproveitem a Colônia de Férias de Rondinha.

A estrutura fica na praia de Rondinha, município de Arroio do Sal, a apenas 20 
km de Torres e a 50 metros do mar.  São 52 apartamentos, com capacidade para 
4 a 8 pessoas, que podem ser utilizados durante todo o ano. No verão, as vagas 
exigem inscrições, garantindo acesso democrático para todos os/as sindicalizados. 

A Colônia de Férias de Rondinha oferece uma estrutura pensada para o 
descanso e o lazer: sala de jogos, quadra de bocha, amplo galpão, além de praça 
com brinquedos para as crianças. O espaço conta com pátio gramado, jardim com 
passeios e acesso facilitado à beira-mar, além da proximidade com mercado, 
farmácia e ponto de ônibus. Na temporada, a Colônia conta com a presença de 
diretores no local, que acompanham a chegada dos hóspedes e auxiliam durante a 
estadia, assegurando um ambiente organizado, harmonioso e tranquilo para todos

PATRIMONIO CUIDADO COM RESPONSABILIDADE - .O SINTTEL-RS realiza 
manutenção permanente da Colônia e, a cada temporada, promove melhorias 
dentro das possibilidades, sempre com o objetivo de preservar esse patrimônio da 
categoria. Para esta temporada diversas manutenções foram realizadas, com o 
capricho de sempre. 

As reservas para Rondinha podem ser feitas por telefone ou presencialmente, 
junto à Secretaria do SINTTEL-RS, pelo telefone (51) 3286.9600, de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 16h 

FAÇA SUA INSCRIÇÃO E APROVEITE 
AS FÉRIAS, FOLGAS E FERIADOS!

SINTTEL-RS PRESENTE EM ATIVIDADE DA AACRT
No dia 11/12 dirigentes do 

SINTTEL-RS participaram do Almoço 
de Fim de Ano da Delegacia da 
AACRT de Canoas. 

Durante a atividades, eles con-
versaram e passaram informações 
especialmente sobre a situação da 
Fundação Atlântico aos aposentados 
e pensionistas e realizaram novas 
sindicalizações. É a força de quem 
construiu a história, ajudando a 
manter a luta da categoria.  

O Sindicato também aproveitou para entregar um mimo aos 
aposentados e pensionistas e agradecer a parceria com a AACRT, em 
especial ao Delegado Roque e sua vice, Leocádia.

AÇÕES DO GINP 
EM DEFESA DOS 

PARTICIPANTES DO 
BRTPREV

Diante da instabilidade envolven-
do a Oi, o GINP intensificou sua atu-
ação para proteger os direitos de apo-
sentados, pensionistas e participan-
tes dos planos administrados pela 
Fundação Atlântico. Entre as principa-
is ações, foi encaminhado ofícios 
cobrando esclarecimentos, acompa-
nhamento permanente dos desdobra-
mentos judiciais da Oi e vigilância 
constante sobre qualquer risco ao 
patrimônio dos planos, garantindo 
informação qualificada e tranquilidade 
aos assistidos.

Além disso, o GINP articulou reu-
nião direta com a PREVIC, que reafir-
mou de forma categórica que nenhum 
recurso dos fundos de pensão poderá 
ser utilizado para pagamento de 
credores da Oi. A atuação integrada 
com entidades nacionais e órgãos de 
fiscalização reforça a vigilância perma-
nente, a defesa intransigente do patri-
mônio previdenciário e o compromisso 
de manter todos os participantes infor-
mados por meio de canais oficiais. 


